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Vários Estados enfren-
tam dificuldades no

credenciamento
 Na última Assembléia Geral da

FENACEF, o problema de

credenciamento, principalmente nas

regiões norte e nordeste do Brasil, foi

um dos pontos de pauta . O presidente

da AGEA, Antoci Neto de Almeida, ex-

plicou como o RS solucionou, em par-

te, esse problema. Segundo ele, a par-

ceria entre os aposentados e a GIPES,

garantiu as melhorias. São feitas reuni-

ões periódicas com a participação da

GIPES, tanto em Porto Alegre, como

no interior. Além disso, divulgamos os

novos credenciados em nosso Informa-

tivo. A maior reclamação no RS é a falta

de um livreto, porque a maioria dos

aposentados não tem acesso a internet.

SAÚDE CAIXA

 GT Saúde Caixa
A FENACEF criou um Grupo de Tra-

balho (GT) para fazer um levantamento

dos problemas enfrentados com o Saú-

de Caixa nos Estados. O grupo, coor-

denado pela aposentada Laura Augusta

Gatti Vitral, será composto por repre-

sentantes dos estados do Rio Grande

do Sul, Mato Grosso, Bahia, Rio Gran-

de do Norte, Pará  e Amazonas.

Conselho de Usuários
Os novos membros do Conselho de

Usuários do Saúde Caixa assumiram

suas funções com a tarefa de fiscalizar

o plano. As reuniões do grupo serão

trimestrais e, havendo necessidade,

acontecerão reuniões extraordinárias.

Dor de Cabeça
Quem nunca sentiu uma dor de cabeça? A mais comum das

dores atinge 90% das pessoas em maior ou menor grau.

Nove de dez pessoas já passaram por

esse sofrimento. Pode não doer sempre,

pode doer pouco, mas em algum mo-

mento a cabeça dói. Pode ser por cau-

sa de um dia exaustivo de trabalho, por

causa de um perfurme mais forte ou de

um chope gelado. A dor de cabeça, ou

cefaléia, é um distúrbio de causas e ca-

racterísticas diversas. A medicina já ca-

talogou mais de 150 formas de cefaléia,

mas nenhuma provoca martírio tão gran-

de a tanta gente quanto a exaqueca.

Enxaqueca atinge 26
milhões de brasileiros

A exaqueca atinge mais de 900 mi-
lhões de vítimas no mundo e 26 milhões
no Brasil. Mas, muita gente ainda acha que
a enxaqueca é sinônimo de uma dor de
cabeça mais forte , o que não é verdade.

A cefaléia do tipo tensional
episódica, nome técnico da mais comum
das dores de cabeça, apresenta uma dor
do tipo sensação de peso ou pressão,
com intensidade  leve a moderada. Nor-
malmente, é desencadeada pelo stress,
tensão e excesso de trabalho ou de ati-
vidades físicas.

Já a enxaqueca se apresenta com
uma dor pulsátil ou latejante, com intensi-
dade moderada a intensa.São associados
a ela, sintomas como náuseas e/ou vômi-
tos e fobia a luz e/ou ruídos e cheiros. As
mulheres são as principais vítimas desse
mal de fundo genético, que piora com a
atividade física e a movimentação da ca-

beça, o que faz com que a pessoa queira

ficar em repouso.

Alternativas aos remédios
Acupuntura: já está provado que
agulhadas em regiões específicas do
corpo aumentam a síntese e a libera-
ção de endorfinas, analgésicos pro-
duzidos naturalmente pelo organismo.
Apalpar e massagear a região
que dói: Causa alívio quase imedia-
to. Para transportar a mensagem do
estímulo tátil, o cérebro interrompe
o transporte do estímulo doloroso.
Compressas e máscaras de gelo:
o frio reduz a dilatação dos vasos
sanguíneos localizados sob o couro
cabeludo - um dos fenômenos rela-
cionados ao processo doloroso.
Ioga e técnicas de Relaxamento:
pensar em situações agradáveis ou
visualizar cenários que tragam sen-
sação de tranquilidade, faz com que
o cérebro inunde o organismo com
substâncias relacionadas ao prazer.


